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SOUSA PINTO 


clichê da Fotografia Alão, similesgravura de Marques Abreu 


A 


O OCCIDENTE 


Crronica OcciDENTAL 


A chronica assignala hoje um facto que vae 
ter para! 0s portuguêses uma muito consideravel 
importancia no desenvolvimento das suas rela- 
sões mundiaes, O governo da Republica tomou a 
iniciativa do estabelecimento de carreiras dire: 
cias de grandes transportes entre Lisboa e Nova. 
York, e aquillo que, ainda hontem, era para nós. 
um sonho, é já hoje uma palpavel e segura rea- 
lidade, Dentro de poucas semanas, inaugurar-se- 

ha o serviço das novas comunicações. 
Meia dazia de dias será bastante para que nos 
ssamos deslocar do Mundo Velho para 9 Novo. 
ando, e desde que bem so salba O que é esse 
mundo novo, facilmente se adquiirá a nítida. 
comprehensão do alcance que ha-de vir à ter 
nós a medida que acaba de tomar a Repu- 


Quando foi proclamada a independencia dos. 
Estados Unidos, a área dos trese estados, que 
então formaram a Republica federal, era de qui- 
nhentas mil milhas quadradas, comiprehendeado 
apenas uma estreita zona de terreno ao longo do 
Atlantico e desde a Georgia até o Canadá, Agora, 
e por sucessivas acquisições, o territorio da Re- 
publica tem uma área oito vezes maior, quatro” 
milhões de milhas, com o Atlantico, o Pacífico, o 
golfo do Mexico 'e o Oceano Aretico por fron 
teiras naturaes. 

As mais aceleradas comunicações ligam os pon- 
tos mais distantes do immenso continente, Os me- 
lhores, mais amplos e mais commodos barcos a 
vapor, percorrem as suas babias, os seus lagos, 
OR seis rios e os seus canaes; as mais possantes 
locomotivas passam incessantemente, como em 
corridas de monstros vertiginosos, sobre os mi- 
lhões de kilometros de caminho de ferro que 
atravessam todos os estados, e entre uns e outros 


maior prosperidade 
dos os esforços isola 
ram os braços. À semi 
à terra pela 
rama 


anha o pre 
ricas e das oie: 
as fa 
cas, O 


socines que à lei lhe dá, sabe distinguitios dove” 
res é osilretos de cidadão ia 


imelgencia a mua actividade, 
mais que à sua inteligencia, a soa o 
respeio de 8 teamo Mer aberto deanta da é 


carminho que conduz é fortuna, ás popularidade 
os mais elevados cargos da Republica. o 

O povo delega o seu poder na auctoridade que 
gl proprio elege ea auctoridade ilustra a povo, 
facilita-lhe o ensino, garante-lhe a boa ordem de 
todas as coisas dentro da sociedade civil, estimu- 
he por todos 0s modos as faculdades progres- 


Progresso religioso acompanha o desenvol- 
vimento intellectual. A plena Iberdade de cultos. 
chama ao convivio benevolo da mesma terra, põe, 
sob o mesmo benigno céo, ao abrigo de velhas é 
renhidas luctas, catholicos, protestantes, israeli- 
tas, Desde que a consiração do templo obedece 
aos preceitos que regulam as edificações urbanas; 
desde que às formas de propaganda religiosa nã 
exorbitam dos limites da ordem, o Estado nada 
tem que ver com o resto. Ê 
jgura-se absorvente a natural tendencia do 


povo americano para as industrias: mas nem por. 
isso as sclencias, a literatura, as bellas artes f- 
cam sem cultores. Em que isolado reconcavo da 
Earopa vive ainda 6 triste ignorante que não co- 
ahece Edwards, 9 metafísico; Rittenhouse, o ma- 
thematico; Andubons, o naturalista ; Prescott, o 
historiador; Irving ou Cooper, os novellstas da 
amenidade; Longfellow e Bryant, os poctas do 
enternecimento. É tambem pintores como Allston, 
Bierstadt, Cole Copley e Sargent; e esculptores 
como Powers, Greenough, Miss Hosmer?. 

Entre os aventureiros Que primitivamente de. 
vassaram o solo americano, levando á virgindade 
destas Norestas os germens da civilização, uns 
arrebatados pelo sonho da fortuna, outros cons 
trangidos a procurar em terra extranha a liber- 
dade que a patria lhe recusava, engrossava a cor- 
rente da emigração a raça anglo-saxonia. e a in 
dole pratica e liberal dos inglêses logo foi infun. 
dindo no espirito do povo que se formava o 
estimulo da dignidade cívica. Um belo dia, surge 
Washington das massas populares, primeiro nas 
armas que conquistam a independencia do solo, 
primeiro na obediencia devida ao Congresso, re 
presentante do supremo poder que emana de to 
dos os cidadãos. Querem que presida elle á nas 
cente republica, e abi se torna elle o mais alto 
exemplo da abnegação e da honestidade politica. 
Afilados por esse padrão de consumnada honra: 
dez e de profando amor patro, todos os outros 
homens depois chamados a tomar conta do go: 
verno da nação, que incessantemente floresce, 
vêm perpetuando na Republica a manutenção das. 
instituições organicas e a constante obediencia ás 
leis— Jefferson e Munroe, Harrisson e Lincoln, 
Mac-Kinloy e Roosevelt... 

O vinculo federal, que politicamente ligas dif. 
ferentes estados da União, sem os prender quanto 
a interesses de administração interna, respond 
pela unificação das dezenas de milhões de alta 
que vão constantemente augmentando em nu 
mero, sob o influxo benevolo da clvilisação, na. 
razão directa da riqueza do solo, do bem-estar da 
familia, da garantia individual. 

A noticia d'este Novo Mundo, revestida de ma- 
ravilha e de promissão, inquietou a cubiça de eu- 
ropeus animosos e buliçosos. Não cuidava a po 
tri de lhes quebrar os pelos da aventura, nem 
desvanecerlhes à ancia de tenta 
gens d'onde lhes acenasse a fortun 
cia que tudo, dentro da prop 

ya ao rompimento e lhes gritava: 
Getavamilro os abusos de todos velho regime, 
o lício dos governos, a venalidade ca par. 
Cla da ja, acasos A itiacção, 
tencia da egreja. .. 
"ara cá vieram e, & medida que aqui vinham 
chegando, o sonho de maravilha tornava-se lhes 
realidade, EEE 

O europeu, que emquanto não sa da Europa 

êE QUE toda à sua vida e todos os seus 


recta. 
Aqui impera 0 bom senso popular, como se 
fome insitição organic da sua Constituição po: 
líica, A America não oflerece sómente 40 Velho 
Mundo o espectaculo atordoador da sua sempre 
crescente prosperidade — a sua exportação feno- 
o enorme desenvolvimento das suas indus- 
trias, 6 alargamento ilimitado da sua agricultura, 
mostrahe Como, plo amor da escola, pelo res 
to da le, pela pertinacia no trabalho, se for- 
am às solidãs spsidades civis, sem aacnção de 
raça, nem de nacionalidade, nem de religião, sem. 
privilegios de nascimento ou de fortuna. 


João Pauvexcio. 


E ceia 
A Exposição de Quadros de Sousa Pinto 


«Nas ultimas semanas um acontecimento artis- 
tico de alta importancia veio despertar 0 interes- 
se de quantos apreciam as Belas-Artes numa das 
suas expressões mais vibrantes e sentidas, a Pin- 
ura. 

Numa das dependencias do Palacio de Cristal, 
do Porto, onde está estabelecido 0 atelier-escola 
do pintor Artur Loureiro, abriuse ao publico 
gema exposição de quadros e desenhos de Sausa 

into. 

Basta dizer este nome para se saber que é o 
de um artista consagrado, o qual ha cerca de 


trinta annos passou pela Escola de Belas-Artes, 
do Porto, onde teve por mestre a João Ant 
Corrêa, cuja proficiencia se afirmou em t 
discipulos que foram a sua glori 

depois completar a sua educação ar 
trangeiro, deram a Portugal artistas de incontes-/ 
tavel merecimento. 

Sousa Pinto foi desses, e de tal fórma se dis. 
tinguiu que as suas obras encontraram logo colas 
cação em Pari, onde ele completava seus é 
tudos, que pouquissimas vieram para Portugal. 

Sousa Pinto estabelecia-se em Pari 
centro das Artes, onde os seus traba! 
admitidos 


do joven pintor e, de então até hoje! quantas. 
obras de Sousa Pinto tem enfieirado nesta vasta, 
galeria da arte portaguêsa, que ha trinta e quatro 
ànnos vem enriquecendo-te: com as manifestar 
ões do talento de nossos artistas 

Hoje pede á Arte os primorosos similes do 
Marques Abreu que reproduzem alguns dos qua 
dros de Sousa Pinto que figuraram ha exposição, 
e que nossos leitores aqui podem admirar, tendo: 
nós ainda o prazer de lhes apresentar o retrato 
do notavel pintor, ao qual tambem por e 
prestamos à publica homenagem de nossa admi- 
Tação, que ha tanto tempo ambicionavarmos, 

Não são tantos os artistas portuguêses 
levantadamente honrem a arte, que se po 
esquecer ou confundir no melo da vulgaridade, 
se bem que para o nosso restrito meio à porcen. 
tagem não seja desanimadora, 

Em todas as manifestações da arto temos ars 
tistas notaveis e quem percorrer a nosta galeria 
os encontrará consignados nestas paginas Com. 
maior rasão aproveitamos hoje 0. 

1.0 retrato de Sousa Pinto a proposito da 
brilhante exposição que vejo realisar na sua par 
tria, donde ha tantos annos andava ausente, 

Não tivemos à fortuna de vêr essa exposição, 
conhecemos, porém, demais as obras deste pin. 
tor, para que possamos ter duvidas sobre o seu 
extraordinario merito. 

São de um artigo publicado na Arte as soguin- 
tes linhas a respeito de Sousa Pinto: 


«O temperamento definido de Sousa Pinto des- 
dle a início, sustentou-se invariavelmente até hoje. 
O profundo amor da natureza aliado a uma vir: 

ide pitural delicadissima resumem o merito. 

artista, Para quem o não acompanho 

voje um influenciada por Bastien-Lepaga 

ou Dagnan-Bouveret; abunda com efeito nas mes. 

mas preferencias com identico métier, apenas 

por uma tendencia fortuita, sem assimilação nem 
pastiche, 

«Plenarista ardente, duma. penetrante visão; 
assim O comprova a sua obra importantissinia. 
em numero e qualidade, Não se enfleirou na ala, 
aliás brilhante, dos sonhadores, dos idealistas que 
sumariam em largos traços o seu pensamento; 
não; O eminente pintor compreendeu natural: 
mento, como esse fervent adépto do prerafagis 
“no, tambem grande artista, o Irlandês John Mil- 
Jais, que o primeiro dever do pintor é pintar, 


E; assim que, francamente, tambem q entem 
demos e É assim que apreciamos Sousa Pinto, 

A simplicidade das suas composições envolvam 
sempre à poesia da natureza, onde elle sabe en- 
contrar essa nota que nos impressiona, Essa si 
plicidade é o seu segredo, o sentimento da natu- 
reza que elle aprecia e prescruta nas suas mais 
imperceptíveis revelações, 

Jota € pintor, Já se afirma naquelle belo qua: 
dro, o Canto da Cotovia, em que a aldean vat 
toda embebecida no canto melodioso du avesi- 
nha, que paira na amplitude do ceu azul, Obser- 
vador atento, na verdade com que pinta aquella 
mulher tostada do tempo e dos trabalhos da vida, 
no quadro, Mulher do pescador; a pobre chow: 
para, por onde o so) ria entra pela port, para 
penetrar pelas fendas do teto esboracado à alu- 
miar O rude trabalho da mulher fando 

somo estes, os seus quadros nos contam 
sempre alguma coisa de verdade e da sentimento. 

E este artista, consagrado, cujas obras flgu. 
ram .nas galerias publicas e particulares do es 
trangeiro, que veio ao seu país apresentar boa 
parte dos seus trabalhos, que são tambem uma 
parte da sua gloria e deste estremo ocidental, 
Onde à natureza é mais bela e tem artistas como 
Sousa Pinto, que sabe interpretar lhe toda a sua 
belesa, 

CA 


O OCCIDENTE 


É 


Ramalho Ortigão 


por, voto unanime des 
oração e com dispensa das formalidades regu- 
anmentar 

Esta excep 


parte da douta corpora 
São, era por ser empregado da 
mesma, Academia ha quarenta e 
o annos onde exercia O cargo 
cal mor & chef da ata 
canto que resolve dei- 
Xar Togo "que. foi proclamada, a 
Republica o CD 
Academia emprego todas 
as dliencias para que o st. Ra- 
malho “Ortigão. continuasse. no 
exercicio daquelle cargo, mas não 
Conseguindo: demovelo. de tal 
Proposito, entendeu, e muito bem, 
Alto no seu. gremio, não se 
Monrando menos à si do que ao 
sro escritor, por tantos Útulos 
igno de o contar no seu seio. 
Foi 9 socio nr, dr, Teixeira de 
eiroz o relator do parecer, assi- 
ado ainda pelos academicoa a. 
dr. Antonio Candido, ]. Forma 
eco a, Lucas Fernandes Fa 
ve, Teofilo Braga, Gama Bar- 
tos, Jayme Monio, H Lopes de 
lendonça, Luciano de Castro, 
José Ramos Coelho, Cristovam 
Ayres Julio Marques de Vilhena. 
E precr E mal ostoo 
onvel e uma usta homenagem 
Publica prestada ao eminente ho- 
mem de Jetras, homenagem a 
e, no meio da nossa modestia, 
re nes alas Cr 
Bsta rovista, que tantas vezes tem 
tido a honra de ser colaborada 
Pelo sr, Ramalho Ortigão. 


me 


Exposição de pintara ejdesonho 


ublico, no Salão da 


a Br 
D, Rita 5: 
São dignos de se 

te os da srs D Fi 


me 
CEMMENARIO DA GUERRA PENINSULAR 


Surriada a Massena em Portugal 


José Daniel Rodrigues da Costa 
Ano de 181% 
Entre A NA 
os escritos, a proposito da Guerra Pe- 
Bítsular, que o notso saudoso amigo e distinto 
Soliborádor do Ocemenrr, Ribeiro Artur, tinba 
Sm Preparo para esta revista, conta-se a satira 
TEM poeta José Daniel Rodrigues da 
Coma plo em brt, do general Masena 
Pia Mbsito reproduzimos, e que nos oi facultada 
dela Ecos SEND, Maria costa Ribeiro Arts 
Penhorado ir extinto, 6 qual agradecemos mio 
cido OSé Daniel, nome por que era mais conhe. 
Seu tempo, encontra se noticia no vol. 
'9 Ramalhete, no Jornal de Coimbra, de maio 


de 1813 no Dicionario Biliografico de, Inno- 
Oencio da Silva, vol. 1v, pags. sos, segundo nos 
fsforma & nosso presado amigo e antigo colabo: 
Fador desta revista sr. Esteves Pereira, 0 qual 
Tos envia à seguinte nota biografica de José Da- 
níel, colhida nas citadas publicações: 


José Daniel Rodrigues da Costa, natural da 

dade de Leia, tasca a so de outubro de 
ade asioeme às informações que tenho por 
TS Condo Contava apenas dois anos de 
Td quando foi varido para Lisboa e entregue 
dado eimento de seu pae ao amparo de umas 
Doriras caridosas, que o educaram e sustenta 


RAMALHO ORTIGÃO 


Exsiro socio Erenivo DA ACADEMIA DAS CIENCIAS 


ram, ds quaes depois valeu agradecido em su 
es como ele proprio nos declara nas R£ 
e podendo tursar 0s estudos superiores. 
nas O ogieiras letras e grammatica latina por 
AP hecursos pecuniaros, acolheu-se á pro. 
teção do. desembargador 
o dique, administrador da alfandega das 
Fina O! qual Me conferia à administração 
podas quatro portas da cidade e ramo de 
A Coma remuneração dos serviços que ahi 
“neve final uma tença, e a propriedade 
Ea cio de escrivão € tabelião de notas em 
de um ad Foiajadante das ordenanças de Alem 
ota movido depois à major da legião na- 
er ab Paço dá Rainha. Casou-se quando con- 
doa os de edade, Dotado de bom humor, 
ara eras affaveis, era bemquisto de todos que o 
Sonbesam, e que applaudiam os seus chistes e 
ot auialmênte engraçados, « satiricos. Vi- 
ditos al titos annos decentemente dos proven- 
Toe Jo ac emprego, e do produto dos muitos 
e do que imprimis, e que eram bem acolhidos 
Varcblico. Sabendo! amoldar-se ás circumstan- 
do picas do tempo, escreveu sucessivamente 
a Par das idéas iberaes e do governo absoluto, 
Be D Rigo he cond ua pensão atual 
Seo mojos de tipo, que pouco tempo desfra- 
de terapecendo aos 7 de outubro de 1832, em 
a pra, na travessa do Forno, ne 2,fregue- 
Sa Bjos, em coja paroquial foi sepultado 
“éttonte do altar do Santssimo. 

a grande voga Os seus escritos, muitos. 
dos quaes pablicados periodicamente e até reim- 
Docas em ua vidas 

O dlmoereve de petas, foi publicado em 1798/9 


e reimpresso em 1819. 0 Diccionario Bibliogra- 
Pico cita numerosos escriptos deste actor. 


Decimas 


Senhor Massena, má scena 
Fez nesta sua invasão 
Que dirá Napoleão? 
Decerto morre de pena ! 
Marengo, Austrelit, e Gena, 
Não tiveram sorte egual 
Se ficou em gencral, 
Fique assim nessa postura, 
Porque era fraca figura. 
Para Rei de Portugal. 


Bem sei que o projecto seu 
juntar cabdaes 

Para farer os cames, 

ue Juno nos promo: 

:anaes E fraco; 

É delão coro macaco 

CQuer no furor esconde 

Bique por cê, vá meter: 

Frade ligo no Bussaco, 


E 
General que passa a 
Sem deixar atraz arranjo, 
Não é de victarias anjo, 
E' um general pedante 
Vossa Alteza por tratante, 
Sô se lou na traição ; 
Nada fer, fugiu da acção, 
a ficando na rede, 
Alimpe a mão á parede, 
Que assim faz Napolcho. 


= 


“Vossa Altera pemou mal 
“e far de malvados, 
itiduor revoltados 
Nano em Eat 
empre gente áqu 
Onde está, chama 


egual, 
desgraça; 


pe 
De farinha de traidores. 
Não se espera boa mas 


Lembra-mo um meu cavallinho, 
Se em Vossa Alteza reparo, 
Que em galopes sendo raro, 
Pegava-se no caminho: 
mesquinho. 
le tão raste 


E no si 
Mas sei que no mundo inteiro. 
De Vossa Alteza dirão, 

Que tem furias de Leão, 

É paradas de sendeiro. 


6º 


De um alfaiate diziam, 

Que sofíria mil matracas, 

Porque talhando casacas 

Sempre alforges lhe sabiam: 
progectos que se criam 

quem rege essa canalha, 

Sempre a fortuna os baralha, 

Que o despota Imperial 

Não gira O manto Real 

Que lhe não saia mor 


Sim, Vossa Altera sonhou, 
Porein sonhou muito mal, 
Que inda estava Portugal 
Como Junot o deixou. 

Com toda à pressa voou 
Como gaivota á sardinhi 
Mas sabendo-se que 
Pôr-nos o sal na moleira, 
Fêlo parar ba carreira 

A grossura de uma linha. 


a 


O Camões, segundo eu colho, 
Que Junot prometteu cá, 


MULHER DO PESCADOR (POVOA) Quadro de Sousa Pinto — Similegravura de Marques Atreu 


em se vendo no côvo 


Vossa Alteza o suprirá, Agora o profetizado 
E tos Napoleanos 


Por ter defeito n'um olho: E nova guerra na Fran 


Bote as barbas de remolh Depois de morta a cri por muitos annos 

Que d'aqui não leva rasca, Tal confusão ha-de haver O teu povo, 
Se a gente lhe tomou asca, “Que hão-de no Throno querer 

Deixe-se de querer Throno, À quem toca por herança. ne 

Que tambem o seu patrono” 

Está quasi dando é casca. to: A profecia tirei 


Do que tenho visto, e vejo; 


EO Dos generaes à occorrencia Se me enganar o desejo, 
Moverá da sorte à róda, nganado ficarei: 
Sem ser Bandarra afamado, E ver-se-hão na França toda De Nação sem fé, sem Lei, 
Nem pretinho do Japão, Combates de preferencia Ninguem se póde fia 
Cá pela minha razão. Então orgulho, e innocencia Os fundos vem à faltar, 


Mil vezes tenho augurado: Esperem gemer de novo; À fome os póvos arrasta; 


A Exposição de Quadros de Sousa Pinto 


O CANTO DA COTOVIA-— Quadro de Sage Pinto — Sono gravura de Marques Abres 


BR 


O OCCIDENTE 


Novo motivo, que basta 
Para a França naufragar. 


Insultar uma nação 
Com raubos, e mortandade, 

E chamar à crueldade 

Amizade, e protecção! 

Pôr o mundo em confusão! 

Pôr os povos em desterro! 

Eu certamente não erro. 

Em pensar que inda ha-de a França 
Ser à victima de vingança 
Arratada, a fogo, e ferro. 


FE 


Vossa Alteza cavilosa 
Devia tomar lição 

Na Britaniea nação, 

Sempre Momana & fenerosa 
À França por aleivosa 

Fica sendo odio da gente; 
Nem sequer um só vivente 
Haverá que a França louve, 
Emquanto se fer o que houve 
No passado e no presente. 


us 


E; estranho, e caso novo 
Dizer-se por toda a Europa. 

Que esta guerra é feita á tropa, 
Quando a guerra é feita no povo: 
Portugal, que é como um ovo 

Aº vista das mais nações, 

“Tem sofrido mil traições, 
Incendios, roubos, e mortes, 

As donvelias, e consortes. 
Oruentas perseguições. 


1 


intentava Vossa Alteza 
Sor o nossa protector? 

Sendo um ladrão, um traidor, 
Qual fera lobo cota preza? 
Onde é que esconde à nobreza, 
Que as moraes virtudes tem? 
Senhor, o que lhe convem, 

Se o manto Real lhe falha. 

E uma coisa de palha 

Que os burros no lombo tem. 


164 


Dirá que nunca fez vasa 

Nos furtos que se estão vendo; 

E nós ficamos sabendo, 

Que não pega em ferro em brasa 
orem como toda a casa. 

“Tem tido o seu roubador, 

E o general sabedor 

Não castiga a laxidão, 

Tão velhaco é o ladrão. 

Como o seu consentidor, 


1 


Entre nós; quando um soldado 
E, ladrão ou trbulento, 
ai logo posto a tormento 
De ais, ou ua. 
Vossa Alteza descarado 
Não sustenta a disciplina; 
Manda a tropas 4 chacina, 
ue na traição, é terror 
'em no seu Imperador 
Um bom mestre, que os ensina. 


189 


Não lhe fique a presumpção, 
fue 0 damos que vet car 
É para melhor digas 
O senhor Napoletos 
A ata vela mão, 

ue nox quer ver abatidos, 
Porque 4 custa de gemidos, 
E de males tão chorados, 
Se vejam bem cansados 
O costumes corrigidos. 


198 


Asgrentos, usuarios, 
Soberbos, monopolistas, 
Intrigantes, demandistas. 
Ociosos, perdularios: 


Pobreza com vícios varios, 
Todos perderão abrigo, 

Que pelas mãos do inimigo, 
Em confusão mais ou ménis, 
Chega a grandes, e pequenos, 
Este aço, este castigo, 


2" . 


Mas a sumima providencia, 
Que inda ampara Portugal 
Esse exercito fatal 
Põem na maior decadencia 
Com faltas de subsistencia 

az a sorte desgraçada; 
Esta nação limitada — 
o teme o inimigo junto, 
Que o pouco com Deus é muito 
O muito sem Deus é nada. 


Vossa Alteza saberá, 

Que eu não temo 03 seus ataques 
De file, e de saque, 

Que são às bens que nos dá: 

Eu tenho fé que por cl 

Não ha-do dar um só passo; 

Se o progecto errar que faço, 
Espeto, espadas, tu 

Quanto acabar em agudo 

Éhe ha-de entrar nesse espinhaço. 


aro 


Não quer 9 reino outro dono 
Senão dono portugues, 
Nem jura mais que um 
Sujeição á lei, e no thron 
Desprezamos o patrono 
Que nos pretende reger; 
Escusa tempo perder; 
Queime do 

Que o mesmo que sempre 
E” que hoje cremos ser. 


vez 


ligo os tomos, 


(Continia) 


O MEZ METEOROLOGICO 


Março 4944 
Barometro. — Max. altura 776,2 em a. 
fá Min.» 74se= ema. 


Duas profundas depressões invadiram a penin 
sul durante o mer, sendo à primeira em 18 com 
minima de 74799, e a segunda om 27. 
Termometro: — Max. altura 2098 em 4. 
Arado E om SB Ma 
zum calor até 5, e tempera agradavel 
duto resto do mes. á 
“uva — Byoms9 em 17 dias, 
Vento dominante = Ny: 


e. 
RIBEIRO SANCHES 


A sua vida e a sua obra 


dem cocada ctimações 
Pelo de amb ae Jerrquia DOT 
Diogo Hampasa Macnávo. 


Biliotheca Lusitona 


Ao tempo, 1759, em que o famoso abbade tra- 
qou estas linhas tomo 4.º, da sua obra monumen- 
tal, vê-se, que era ainda vivo, na capitalda França, 
“ insigne medico portugues, que tanta gloria nos 

À elle se referiu, nos seguintes termos, na 
substanciosa Oração de Sapientia, que recitou 
por occasião da abertura do anno lectivo de 
1907-1908, o lente da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, José Sobral Ci 


«Ribeiro Sanches, christão novo, passou uma 
enfermiça mocidade em casa de seus paes, em 
Penamacôr, minado pelas quartas de Riba-Douro, 


educando o seu espirito livremente na leitura de 
classicos e philosophos. Mais tarde, impellido por 
decidida vocação, veiu estudar medicina a Gol 
bra, graduando-se em Salamanca e de 
exercido alguns anos numa coma 
Começou de viajar e percorrer 08 principaes cen 
tros medicos da Europa, como que impulsienado 
por um atavico instincto de deambulação. Visito 
às collegios de Londres, esteve nas Faculdades, 
de Montpellier, Tolosa & Paris, estudou tres an- 
nos em Leyde, onde foi o primeiro discipálo dê 
Vam Sit, Basso longos anos na Russa, 
como médico da Camara Emperial, director du 
Hospital do Collegio dos Nobres Militares, far 
sendo alada como cirurgião dos exereltos Inpa” 
rines uma ardua campanha na Polonia, 

Independente por mataresa € naturalmente pros 
enso À observação, tendo desenvolvido as Suas 
cuidados de inventigação e critica numa ex: 
tensa e quasi semp 


livre carr 


a profissional, 


Ri inches, que, além privou com 08 
melhores espiritos, da sua epocha - Bocerhave, 
uler, d'Alembert— e viveu por muito tempo no 


ambiente do enciclopedismo, é um espirito eman-| 
cipado, muito acima da sociedade portugueza do. 
seu tempo.» 


Foi agora, preciosamente, enriquecida a litte- 
ratura patria com o estudo mais completo e mais: 
auctorisado, até o presente dado á estampa sobre. 
a alta sumimidade de Antonio Nunes. 
ibeiro Sanches, nascido em Penamacor, nos. 
e de março de 1699 e fallecido em Paris, no 
14 d'outubro de 1763. 
imilhanto notavel trabalho pertence ao abali 
sado e eruditissimo professor da Escola Medico- 


jo da recente publicação, dia t es- 
sor, em prefacio advertencias 


«O livro que vae lêr-se foi durante alguns me- 
ses a minha oceupação exclusiva e até certo: 
ponto a minha unica razão d'existencia,s 


O livro, esse livro que Maximiano Lemos assim 
affirma havélo abrorvido por inteiro, é deveras 

rimoroso e completo, Exgotou a materia, lo é 
Libriographicamente, retratou, com vigor de aq 
Iyse critica e com fina aquilatação philosophica 
o sabio portuguez do seculo xvit que, tendo cho 
gado a curar dicito por espaço de dos amos 
tendo tambem pensado em abraçar o estado co- 
clesíastico, de uma e da outra coisa so desabriu. 
comtudo para, afinal, desenvolver o seu espirito 
encyelopeidico no vasto campo da grande scien- 
cia humanitaria, — a Medicina. 


Enparcialidado educ 
tação autentica e autenticada, 
O geo o o compreenda res capo 
ue abrangem 280 paglnas, a que se 
iiograpia ond Bram bg comp 
Ribeiro Sanches, sendo 26 de obras Impressas € 
138 mamvscriptos, 55 documentos curiosos é inte: 


ntemporá- 
neas, em relações com elle e figuras caracteris- 
ticas em sua obra immensa. 

“Tudo isto, é elucidado e esclarecido com crite. 
riosas notas, dados gencalogicos e fac-similes de 
assignaturas. 

O proficiente auctor, depois de consagrar os 
primeiros nove capitulos ao ser physico e moral 
de Ribeiro Sunches, desde 0 seu berço em Pena. 

ultimo leito, ao fallecer, no ce- 
io da igreja parisiense de S, João em Gréve 
« mais tarde, quando extincto esté cemiterio, nas 
catacumbas da babylonica bella cidade, depois. 
de assim proceder, revelando-lhe à formação do. 
caracter e a simultanea formação e maturação 
de ideaes, transcrevendo com frequencia simples. 
phrases e maiores construeções da perna do 
sigps medico, eia o ultimos quatro capitulos 
á definição, sob o ponto de vista de aspectos cate- 
goricos, do nobre labor intrinseco diaquello ce- 
rebro prodigi 

São estes, os títulos 

«Plano d'exposição 


cenericos de taes capitulos: 
suas obras; 


; 


O OCCIDENTE. . 


7 


«A obra do Isgienisa; 
“À abra do edicador é reformador; 

es religiosas, políticas e ecomomi 
cas de Ribeiro Sanches» 
— Ribuiro/ Sanches, encontros, fortuna inve- 
javel, “ao cabo de mais de tm seculo de 
Pasvimento quem, devotado egualmente & 
Selena e tio de benedicino enthusiasmo 
e ardente amor na pesqui do passado hon 
8, vei d rede É ma memoria 
vida o preto Justsimo de digaificação 
perfeita. À 

O miihodo que Maximiano Lemos adop 
tou empregou oi, é nem outra coisa se 
compadesha dom à sua mente equiltrada, O 
senuino methodo aclentíico em aliança com 
E makênto eserupulo da selecção de prova em 
cbr consciente. 

E, poe este processo, em estylo facundo, 
com diceridade emplgante, Masimiano Le 
ros, honeou mais una, vez à terra do berço, 
A Rigon e à patria portuguera com preclaro 
testemunho de civica operosidade. 


E D. Francisco be Nononna. 
% 
NECROLOGIA 


Augusto Pusohint 


Os Jornaes de 9 do mez findo davam noticia 
da mórte de Augusto Fux alecera. 


rico Lima Mayer, na praço 
pouco depois de uma conferencia 
que o deu por perdido, reconhecendo emi- 
nente a 

e ho: 


Foi un 
ngulu por 


seu talento de 
tista, versando as cion 


dos seus incestos 
politicos, como rapidamente vamos relatar. 

“Avi, Func, lho de paes alianos 
el 0 A Portugal por 1847, Fez um brilhante Curso, 
na Universidade de Coimbra, na faculdade de 
ciências mntematicas, dedicando-se & engenharia 


tretanto,, Fusch 
ma imprensa e no parlamento os seus vastos co- 
nhecimentos economicos à par de suas ideias so- 
chlistas, declarando. independente e formando 
parte dá Liga Liberal, que por 1892 se fundou. 
O Sel moro rodeavá-se então de certo previo 

o e a opinião pública indicavaro para um bom 
ministro la fazenda, 

Hintzo Ribeiro, chete do partido regenerador, 
não deixou de aproveitar aquella indicação e, 
juando “foi chamado ao poder, em (893, suco 
lendo ao ministerio Dias Ferreira, convidou Au- 
gusto Fuschini para ministro da fazenda, o que, 
Se de alguma. Jorma satistez a opinião publ 
não deixou comtudo de causar certa surpresa, 
atentas as ideias avançadas de Fuschini. Todo o 
pais. por os olhos no novo ministro que era uma 
iperança para a Bolão da questão financeira 
que elle, sobretudo, atacara na imprensa expondo 
"oras que demonstravam estudo do assonto 

Não poude, porém, arcar com as dificuldades 
que, acaso, de lovantaram á execução dos seus 
Planos e, reconhecendo à impossibilidade, prefe- 
riu dar à ava demissão a transegir com as con- 
fsniencias politicas, acompanhando o nesta reso. 
lação o ar. dr. Bernardino Machado, que tambem 
com elle entrara para a pasta das obras publicas. 


Copia do retrato palicado o 


Raneino Saxcires 


As ranões que determinaram a sua sabido 
opera esplanou-as largamente Augusto Fuschini 
Form sto que publicou em 1896, Liguidações 
is ad 

Depois desta publicação 
no pub, voltou ainda Au 
Tubo; onde continuou à 0 


sent 
realizada na 


Augusto Foscursr 


Obverrations sur le maladica venericnner 


tauração do antigo e historico templo da Sé 
de Lisboa. ú 

“De toda a sua vida de lutas políticas é o 
que debe de mais preduravel naquelle mo- 
Amenno nacional, alfemando nel o seu sa. 
Der e sentimento atâsicos como o revelara 
ais peinópios da sua carreira artística, quan- 
ão; Mo  Oucivawe, que muito se honrava. 
Ci sua colaboração, aqui peblicou um 
Estudo sobre restauração do semplo dos Je- 
Tónimos e da Casa Pia anexa (1) 

Augusto, Fuschini ra um grando caracter 
dependente, patriota, em oposição ao melo 
eine: da! sociedade que atravessou 5 
Vouse por sua provada honrades e tanto 

Basta para à sua memoria 
A “sho iumre viva e Blhos enderessamos 
a expressão do nonso pesar 


ca 
% =; 


Pullicações 


e Luiz Ignacio Woodhous 
À leitura deste folhet 


põe ne pela sum 
le da materia € 
pela instancia day clrcumstancias, que recla-. 
Ram por parte do mosto paiz que procure- 
mos celebrar tratados de commercio É som 
bia dos quaes seja ponsivel colocar om no 

sos vinhos em condições rasoavei no estran- 


a, ate, de entra propria 
pci Já provada en outros trabalhos ami. 
lares consagra. um certo mumero de paginas à 
elucidar o ltor ácbrea da Belgica e do seu povo, 

eaimente, ve fica tendo uma ideia ntida 


Dejoio poses no desempenho da que Me 
incunabes & nada le wu lhe escapa no concer- 
dee a vinhos transportes, pautas meios de con- 

comparação em &rau com outros 
vinhos de producto estranho, ele, 

TE poa Bd interesso tea 6 estado e leitura do 
tolherb, que póde contribuir para beneficio nosso, 
dia it tratado. commercial com aquele 
ela pais, sob todos os aspectos considerado, 


Xe 


— Na China, disia um viajante, se alguem é 
condemnado á morte encontra facilmente quem 
Soffre à pena por elle, mediante certa quantia, 
E" assim mesmo, acóde Calino; ha alí uns. 
pobres dibos que ganham a vida desse modo, 


% 


O Orfton Academico de Coimbra em Paris 


E pela Art, esse grande sentimento que não. 
tem patria, que mais se aproximam os homens é 
rateruisam num mesmo culto, À Arte impõe se 
o mor e so respeito, é 0 Glo que liga as socio: 
“lades, a poderosa força civiisadora dos povos. 
Onde” não houver Arte não ba civilisação, mas 
Simplesmente uma horda de selvagens. 
porque as mais remotas civilizações, brz 
pla: sua Arte como as de hoje por ela 
am, é nella tem sua maior força. 
"A ecadencia dos povos coincide sempre com 
a decadencia da sua Arte; é que à decadencia da 
Ate Ea decadencia do espirito, e a materia and 
axe com à anulação do espirito. 

À França prepondera bre todos o povos 
mais pela força do seu espirito do que pela for 
Tate dos Seus canhões À sua cien 
Jia Arte impõese ao mundo e ela vae na vam 


(4) Oecaseves, vel. , 1670, pago to, ma 


O OCCIDENTE 


O Onrtox Acanenico pe Comnna que ror a Pass 


guarda de todos os progressos, dando exemplo las canções que lhes escutaram desta ter O sr, Abel Botelho fes a apresentação do Or- 


ds gerações novas que a buscam, que neila vêem  tuguêsa, pela magistral execução de deliciosos feom, Gisnden ateh fez à apr publico cobriu 

Codagasar da, humanidade para a conquista de. trechos de musicas consagradas por todoommndo, de dplaamas e coradore A Aris O publ grande o 

todas as perfeições c que neste extremo da peninsula tambem temo seu entusiasmo pela execução das varias peças 
Lá foi agora seu culto e tão fervorosos cultores. músicaes pelo Orfeon, 

do “mundo, | o civilisador ali foram dar os estu. Foi sob estes lisongeiros auspícios que os es 

comunidade de ide) deanta tudantes portuguêses seguiram para Pari, onde, 

coa esse testemunho foi como j mos, foram recebidos com as maio 


res demonstraçõ 
francêses, que, di 


mus parte. 

poeata eeecatane, 20h à direção pro em fetas promo todos. 

encontrou na recepçã ciente do sr. o Joyce, os concertos que deram, foram apl simos, 
nal acolhida que o povo fi despertando o muior entusiasmo” muito prin 

contrado em Bortagid pa s canções portuguêsas, como o fado, 


erdadeiro delírlo para os parisienses, 


Pela Arte ali foram levados essos rapazes, que 


anão de dos seus o de Coimbra triunfou em. 
estudos nho amadoras srs concorrerá 
conjtito dos parisienses que lhe dispensaram os D. Palmyra Mendes e D. Adelaide Cru, que nosso país 


maiores aplausos, comovidos, nados, pe- — foram muito aj 


Casa de Sande Portugal é Brazil | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) | Vende-se em toda a parte 
modigoa do que osogiha Ee cuba dus se Podem tra cem | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


loos de sua oscolha é fizer-se acomp. 


Secçio especial de doenças nervosas, diri tida pelo professor a 
EGAS MONIZ” q eliph 65 CDENICI Kilo 1:500 réis 


O director gerente: Dr, Gomes de Amorim Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


om 


COUTO ALFAIATE | PN ps 


oras dstalçõs ta at —ooga 


= | CHOCOLATE—CAKULA 


limas novidades de 
RUA DO LOR Novo producto reconstituinte « valioso alimento adapiado a todos os 
Harada pela oa da Emenda, 118, 1.º fá Praça Luiz de Camjes] — LISBOA organismos, como se prova com a analyse de garantia 
TELEPHONE 1815 Pacote de 500 grammas, 600 réis 


5 2 mx = Instituto primario e secundario 
Collesão F'rancêz a Instituto” prima 


Anelorisado por Alvará Regio de 25 de Julho de 490 


ne atelier 
a id 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Ave: 


— - | zISEOA || === 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Maurcula, Permanente de lumnos internos, semi internos e externos, em todas as classes de instrueção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 

do commercio, gym te, E E 
io, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições antisfazem todas as exigen- 

ias da pedagogia e hugiene moderna. Dispõe de vastissimas nulas, amplos e arejados dormitórios, magnífico refeitorio, casa de banho com todas co ica 
modidades é um excellênte parque para recreio dos alumnos. TEU az 

O corpodocente é composto dos mais auctorisados professores e os magalficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professoralo: 

Enyiam-se pelo correio prospectos do collegia, regulamentos e tabella das refeições. 


O direotor e proprietario — ALPREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1909), 


